
Trabalho	apresentado	no	22º	CBCENF

Título: ASSISTÊNCIA	DE	ENFERMAGEM	AO	BEBÊ	PREMATURO:	UMA	REVISÃO	INTEGRATIVA	DA	LITERATURA
Relatoria: Elma	de	Sousa	Fontoura

Autores:

Sandra	dos	Santos	Tavares	
Hemilly	Venceslau	Fonseca	
Maria	Anísia	Silva	Dias	
Sandiely	Lorrainy	de	Carvalho	Souza	

Modalidade:Pôster
Área: Tecnologias,	Pesquisa,	Cuidado	e	Cidadania
Tipo: Pesquisa
Resumo:

Introdução:	 O	 alto	 índice	 do	 número	 de	 nascidos	 vivos	 prematuros,	 nos	 últimos	 anos	 têm	 ser	 tornado	 um
problema	 de	 saúde	 pública	 no	 Brasil,	 já	 que	 os	 neonatos	 prematuros	 necessitam	 de	 uma	maior	 atenção	 tanto	 da
equipe	de	enfermagem,	quanto	de	amparo	médico,	Em	vista	disso,	o	enfermeiro	desempenha	papel	fundamental	na
Unidade	de	Terapia	Intensiva	Neonatal-UTIN,	pois	se	dedica	ao	paciente	de	maneira	constante,	exercendo	funções	que
facilitam	a	adaptação	do	recém-nascido	à	vida	extrauterina.	Objetivo:	Descrever	que	tipo	de	assistência	o	profissional
de	enfermagem	deve	oferecer,	além	de	orientar	a	 família	de	como	será	realizado	o	tratamento,	a	 fim	de	diminuir	o
tempo	 de	 internação	 do	 neonato	 prematuro.	 Metodologia:	 Adotou-se	 a	 revisão	 integrativa	 da	 literatura,	 com
abordagem	qualitativa.	A	pesquisa	ocorreu	entre	fevereiro	e	junho	de	2019,	no	Portal	Regional	da	Biblioteca	Virtual	em
Saúde-BVS	 e	 Scientific	 Electronic	 Library	 Online-Scielo.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram:	 artigos	 na	 integra,	 que
retratassem	 de	 forma	 abrangente	 a	 temática	 a	 ser	 discutida	 neste	 artigo,	 publicados	 em	 inglês	 e	 português	 nos
últimos	 dez	 anos.	 Os	 critérios	 de	 exclusão	 foram:	 artigos	 incompletos	 publicados	 antes	 de	 2009.	 A	 partir	 dos
descritores,	encontrou-se	ao	todo	562	artigos	e	foram	selecionados	9	para	produção	do	artigo.	Resultados:	O	papel	da
equipe	de	enfermagem	vai	muito	além	da	aplicação	de	medicações	e	cuidado	de	higiene	corporal.	Entre	as	principais
atribuições	 estão:	 incentivo	 ao	 aleitamento	 materno,	 orientações	 quanto	 à	 ordenha	 mamária,	 estímulo	 ao	 vínculo
afetivo,	 incentivo	 aos	 pais	 para	 o	 toque,	 e	 estímulo	 auditivo.	 É	 valido	 ressaltar	 que	 o	 bebê	prematuro	 necessita	 de
cuidados	especializados	para	sua	sobrevivência,	o	que	se	torna	um	desafio	à	equipe,	aos	pais	e	para	o	próprio	bebê,
com	 isso	 além	 dos	 cuidados	 de	 enfermagem	 pode-se	 aplicar	 métodos	 específicos	 de	 cuidados	 como	 o	 método
canguru.	 Conclusão:	 Conclui-se	 que	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 age	 para	 preservar	 o	 bem-estar,	 desenvolvimento	 e
fortalecimento	do	prematuro,	e	que	vai	muito	além	de	realizar	procedimentos	e	intervenções.	Além	disso,	a	equipe	de
profissionais	de	enfermagem	devem	ser	 treinados	e	 terem	acesso	a	equipamentos	de	última	geração,	para	assim,
garantir	sucesso	nas	intervenções	e	com	isso	ser	cada	vez	maior	a	sobrevida	do	bebê	prematuro	egresso	na	Unidade
de	Cuidado	Intensivo	Neonatal.


